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RESUMO

A caça de animais silvestres é uma das práticas mais comuns para a utilização dos recursos naturais, contudo quando realizada 

em grande escala pode alcançar níveis alarmantes e até caracterizar-se como uma ameaça de extinção a populações selvagens. 

Considerando a necessidade de ampliar estudos que abordam esta problemática, o presente artigo objetivou descrever os 

padrões da atividade de caça efetuada em seis comunidades da Reserva Extrativista Tapajós-Arapiuns, localizada no oeste 

do Pará, Brasil, e integrantes do Programa de Monitoramento da Biodiversidade (Monitora). Baseando-se no Mapeamento 

Participativo da unidade de conservação, tais áreas foram pré-classificadas em níveis de intensidade (alta, média e baixa) de 

caça. Utilizando os dados de 864 eventos de caça foi possível qualificar o tempo investido nas caçadas e investigar a composição 

e biomassa das espécies abatidas nas comunidades com diferentes níveis de intensidade. Em um ano de monitoramento foi 

possível observar uma dissimilaridade na composição e biomassa de espécies abatidas, bem como no tempo investido nas ações 

de caça. Estes resultados podem ser reflexo das estratégias de caça (preferência de abate) empregadas pelas comunidades 

tradicionais e não necessariamente da alta intensidade de uso da fauna nas áreas de maior pressão da atividade. O padrão de 

captura das espécies na Tapajós-Arapiuns poderá ser confirmado ao longo do tempo por meio do projeto de monitoramento 

participativo da caça de subsistência.

PALAVRAS-CHAVE: Comunidades tradicionais, monitoramento participativo da biodiversidade, Tapajós-Arapiuns, unidade de 

conservação, uso da fauna.
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ABSTRACT

Hunting wild animals is one of the most common practices for the use of natural resources, however when carried out on a 

large scale it can reach alarming levels and even characterize itself as an extinction threat to wild populations. Thus, considering 
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INTRODUÇÃO

A caça de animais silvestres é uma das mais antigas formas de 

uso dos recursos florestais na sociedade humana. Porém, quando 

existe sobre-exploração pode alcançar níveis insustentáveis e 

até caracterizar-se como uma ameaça de extinção a populações 

selvagens (Redford, 1992; Van Vliet et al., 2015; Ripple et al., 

2018). Desse modo, torna-se relevante desenvolver pesquisas 

que tratem da prática da caça e as suas consequências a nível 

mundial e local.

Na contemporaneidade, diversas abordagens vêm sendo utiliza-

das para melhor compreender o uso da fauna por populações 

tradicionais (comunidades ribeirinhas, populações indígenas e 

extrativistas). A título de exemplo, os estudos dos padrões de 

caça constituem-se fornecedores de informações aprimoradas 

acerca desta temática (Valsecchi e Figueira, 2013; Parry e Peres, 

2015; Benítez-López et al., 2017; Constantino et al. 2021). Os 

conhecimentos gerados a partir desses estudos são importantes 

para auxiliar a gestão do uso da fauna em áreas onde a caça 

é permitida para fins de subsistência.

Na Amazônia, pesquisas têm comprovado os efeitos negativos 

da prática da caça sobre os mamíferos, especialmente os ungu-

lados (Peres et al., 2016; Stafford et al., 2017; Ripple et al., 2018), 

primatas (Bodmer et al., 1997; Peres et al., 2016; Ripple et al., 

2018), grandes roedores (Ripple et al., 2018), tatus (Townsend, 

1999) e felinos (Carvalho Jr, 2019). Por mais que outros táxons 

também sejam afetados (e.g., aves e répteis), os mamíferos de 

grande porte são os mais prejudicados pela atividade (Peres, 

2000), uma vez que apresentam um recrutamento mais lento 

do que outras espécies (Bodmer et al., 1997). Vale ressaltar 

que esse fator dificulta o repovoamento dessas espécies em 

áreas com forte pressão de caça. Levando, assim, a declínios 

populacionais severos até próximos de extinção local (Robinson 

e Redford, 1986; Wilkie et al., 2011; Abrahams et al., 2017; Ripple 

et al., 2018). Por outro lado, estudos também evidenciam a 

exploração da fauna cinegética sem sinal de depleção (Bodmer 

& Robinson 2004; Ohl-Schacherer et al., 2007) principalmente 

devido ao equilíbrio entre as proporções de habitats fonte e 

dreno (Novaro et al., 2005).

Desta forma, em 2014, diante da preocupação com a disponibi-

lidade de proteína animal às gerações futuras, as comunidades 

tradicionais da Reserva Extrativista (RESEX) Tapajós-Arapiuns 

(TA) começaram a monitorar a caça de subsistência. O Projeto 

de Monitoramento Participativo da Biodiversidade em UCs 

na Amazônia acontece através de uma parceria do Instituto 

de Pesquisas Ecológicas (IPÊ) e Instituto Chico Mendes de 

Conservação da Biodiversidade (ICMBio), no âmbito do Programa 

de Monitoramento da Biodiversidade - Monitora. Na RESEX, 

esse projeto tem por finalidade avaliar os efeitos da pressão da 

caça sobre as populações animais que habitam nas florestas 

da RESEX-TA, a fim de gerar informações úteis e melhorar a 

gestão de uso da caça na unidade (ICMBio, 2011). 

As áreas onde ocorrem o monitoramento foram pré-classificadas 

em 2011 em níveis de intensidade de uso da caça pela população 

local (ICMBio, 2011). Assim, a atividade de caça foi categorizada 

em três níveis de intensidade (alta, média e baixa), sendo esta 

the need to expand studies that address this issue, this article aimed to describe the patterns of hunting activity carried out in 

six communities of the Tapajós-Arapiuns Extractive Reserve, located in western Pará, Brazil, and members of the Biodiversity 

Monitoring Program (Monitora). Based on the Participatory Mapping of the protected area, such areas have been pre-classified 

into levels of hunting intensity (high, medium and low). Thus, using the data from 864 hunting events, it was possible to qualify 

the time invested in hunting and investigate the composition and biomass of species killed in communities with different levels 

of intensity. In one year of monitoring, it was possible to observe a dissimilarity in the composition and biomass of slaughtered 

species, as well as the time invested in hunting activities. These results may be a reflection of hunting strategies (slaughter 

preference) employed by traditional communities and not necessarily of the high intensity of fauna use in areas of greater 

pressure for the activity. The pattern of capture of the species in Tapajós-Arapiuns can be confirmed over time through the 

participatory monitoring project of subsistence hunting.

KEYWORDS: Conservation unit, participatory monitoring of biodiversity, Tapajós-Arapiuns, traditional communities, use of fauna. 
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classificação baseada no esforço de caça, nas áreas de uso e 

espécies caçadas.

Nesse sentido, o presente artigo objetiva comparar os padrões 

da atividade de caça em seis comunidades, com diferentes níveis 

de intensidade de caça (alta, média e baixa), monitoradas na 

RESEX-TA, oeste do Pará, Brasil. Para isso, analisou-se a variação 

do tempo investido na prática de caça e, ainda, a composição 

e biomassa das espécies abatidas, respondendo o seguinte 

questionamento: ¿Existe diferença na composição e biomassa 

relativa das espécies caçadas nas áreas com diferentes níveis 

de intensidade de caça?

MATERIAL E MÉTODO

Área de estudo. A RESEX TA é uma unidade de conservação 

(UC) federal de uso sustentável, localizada no oeste do Pará, 

Brasil, com uma área de 677,513.24 hectares (Figura 1) (ICMBio, 

2018). Atualmente, essa unidade de conservação abarca 72 

comunidades divididas entre as calhas dos rios Tapajós, com 

47 comunidades, e Arapiuns, com 25 comunidades (Saúde e 

Alegria, 2012; ICMBio, 2014). A maioria das comunidades pre-

sentes na RESEX-TA encontra-se às margens dos rios Tapajós 

e Arapiuns, mas também existe uma minoria ao longo dos rios 

Maró, Inhambú e Igarapés do Mentai e Amorim, localizados 

mais ao interior da RESEX-TA (Oliveira et al., 2004; Carvalho 

Junior, 2008; ICMBio, 2014).

Na unidade existem cerca de 18 mil moradores distribuídos 

em aproximadamente 3,500 famílias (ICMBio, 2018; Spínola e 

Carneiro Filho, 2019). A subsistência dos habitantes da região 

resulta diretamente do aproveitamento dos recursos naturais, 

agricultura familiar e da criação de animais de pequeno porte 

(Oliveira et al., 2005; Saúde e Alegria, 2012) e novas experiências 

econômicas têm sido realizadas no campo da pesca, apicultura, 

artesanato, movelaria e turismo (Monte-Mór, 2011).

Coleta de dados. O estudo foi desenvolvido a partir dos dados 

de 864 eventos de caça coletados ao longo do ano de 2015 em 

seis comunidades pertencentes à RESEX TA e estabelecidas 

em ambientes de terra-firme. As comunidades integram o 

Projeto Monitoramento Participativo da Biodiversidade em 

Unidades de Conservação da Amazônia, parte do Programa 

Monitora do ICMBio.

Vale salientar que a coleta de dados seguiu o protocolo 

Figura 1. Mapa da RESEX Tapajós-Arapiuns, com suas respectivas comunidades, localizada os municípios de Santarém e Aveiro (Pará).
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Amostragem de Esforço de Captura de Caça (Chiaravalloti et 

al., 2019; Reis et al., 2019) que permitiu a coleta de medidas de 

esforço de captura, composição do abate e características dos 

animais abatidos. Estes dados foram armazenados no banco 

de dados do projeto que fica sob a responsabilidade do ICMBio 

local e do IPÊ. As comunidades selecionadas foram Boim e Anã, 

com alta intensidade de caça, Escrivão e São Pedro, média 

intensidade, e São Tomé e Cabeceira do Amorim, com baixa 

intensidade (Figura 2). 

Análise dos dados. Na avaliação do tempo investido pelos 

caçadores na atividade de caça entre as áreas classificadas com 

diferentes níveis de intensidade foi realizado o teste de análise 

de variância ANOVA_1 e, quando houve diferença entre eles, 

para demonstrar quais tratamentos diferem entre si foi utilizado 

o teste, a posteriori, de Tukey. Cada um dos 864 eventos de 

caça foi considerado uma unidade amostral. 

Nas análises de composição e biomassa de espécies caçadas, 

neste trabalho, para elevar a variabilidade de cada unidade 

amostral, com um número de amostras satisfatório para realizar 

análises estatísticas comparativas, foi considerado oito eventos 

de caça agrupados como uma unidade amostral (au), seis ua’s/ 

comunidade, 12 ua’s /nível de intensidade de caça, totalizando 

36 ua’s. Os eventos de caça foram selecionados e agrupados 

aleatoriamente do banco de dados do ICMBio no Excel na 

função = aleatórioentre(inf;sup) (Microsoft, 2020). O fator 

tempo foi padronizado, com apenas amostras dos períodos 

de seca e cheia do rio utilizadas em cada comunidade, três 

ua’s em cada período.

Para as análises de composição das espécies abatidas foram 

utilizados dados de abundância com índice de similaridade de 

Bray-Curtis.  Para as análises de biomassa foram utilizados dados 

de biomassa relativa das espécies, participação proporcional 

da biomassa de cada espécie abatida da biomassa total, sob 

o índice de similaridade de Bray-Curtis. Foram consideradas as 

espécies principais, aquelas que contribuem com 1% ou mais 

de toda a biomassa abatida registrada (Anderson et al., 2006; 

Valsecchi, 2013). Para avaliar se a composição e biomassa de 

espécies caçadas difere entre áreas com diferentes níveis 

de intensidade de caça, alta, média e baixa, foram realizadas 

análises de Variância Permutacional Multivariada (PERMANOVA) 

em 9999 replicações (Clarke e Gorley, 2006). 

A biomassa atribuída a cada indivíduo caçado segue a média 

de peso descrito por Ayres e Ayres (1979), Robinson e Redford 

(1986) e Valsecchi (2013) e as análises foram realizadas no 

programa PRIMER 6 (Anderson et al., 2006; Clarke e Gorley, 

2006). Por último, para mostrar quais espécies contribuem 

mais para a diferenciação dos grupos utilizou-se a análise de 

SIMPER no programa Primer 6 (Clarke e Gorley, 2006).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Tempo investido nas caçadas. A partir das análises realizadas 

na pesquisa observou-se uma variação no tempo investido das 

caçadas entre comunidades com diferentes níveis de intensidade 

da prática (F = 5.055; p = 0.007) (Figura 3). Comunidades 

com intensidade de caça média realizam caçadas 36% menos 

demoradas que comunidades com intensidade alta (p = 0.002), 

esse resultado sugere que, possivelmente, o aumento das áreas 

de uso de caça nas comunidades de alta pressão da atividade 

(dados não publicados referentes ao censo da caça realizado 

nas comunidades monitoradas) demanda um maior investimento 

Figura 2. Mapa da área da RESEX TA com as comunidades integrantes do 
Projeto de Monitoramento da Biodiversidade e suas respectivas categorias 
de intensidade de caça.
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de tempo dos caçadores, uma vez que estes precisam realizar 

viagens mais longas para chegar aos locais de caça. Entretanto, 

como não houve diferença no tempo investido entre os demais 

grupos (baixa x média e baixa x alta), muito provavelmente a 

pressão de caça não é o fator que explica o tempo de caçada. 

Composição dos abates e dissimilaridade entre as áreas de 

diferentes níveis de intensidade de caça. Houve diferença 

na composição de espécies abatidas nas comunidades com 

diferentes níveis de intensidade de caça (Pseudo-F = 2.707; 

p = 0.002) (Figura 4). Os animais que mais contribuíram para 

a diferenciação entre a intensidade baixa e alta (t = 1.562; p 

= 0.026) foram, a saber: o tatu (Dasypus spp. / Cabassous 

unicinctus, 16.37%) e a cutia (Dasyprocta spp., 15.72%), repre-

sentando quase 32% da dissimilaridade. Foram registrados, 

aproximadamente, o dobro de tatus nas comunidades com níveis 

de intensidade baixa (37) comparado com as de intensidade 

alta (18). Esse resultado como reflexo da preferência da caça, 

predominantemente, noturna na comunidade São Tomé (Reis, 

2017) leva os caçadores a abaterem, principalmente, animais de 

hábito noturno, como o tatu (Macdough e Loughry, 2003). De 

forma semelhante, o abate de cutias, animais de hábito diurno 

e crepuscular (Reis et al., 2016), 37% a mais nas comunidades 

com intensidade de caça alta (44) comparado a baixa (32) 

indica, possivelmente, que a preferência de caça diurna (Reis, 

2017) está refletindo o perfil do abate nas comunidades de alta 

intensidade de caça. Além disso, como nas comunidades com 

baixa pressão de caça há preferência pela caça noturna de 

tatus, não há necessidade de caçar tantas cutias durante o dia.

Já em comunidades com intensidade de caça baixa e média (t 

= 2.004; p = 0.002), o tatu (14.74%) e a paca (Cuniculus paca, 

12.67%) representam juntos aproximadamente 27.4% da dissimi-

laridade da composição de espécies abatidas total. Pois, foram 

registrados 27.6% de tatus abatidos a mais nas comunidades 

com intensidade baixa (37 indivíduos) se comparada com a 

média (29 indivíduos), possivelmente resultado das caçadas 

predominantemente noturnas realizadas pela comunidade São 

Tomé (Reis, 2017). Por outro lado, foram registradas três vezes 

mais pacas abatidas nas comunidades com níveis de intensidade 

de caça média (25 indivíduos) do que nas comunidades com 

intensidade de caça baixa (oito indivíduos). Esse resultado 

pode estar refletindo a preferência do abate dos comunitários. 

Aquelas comunidades de nível de intensidade de caça média 

apresentam uma preferência pelo abate da paca, enquanto 

que nas de nível baixo há uma predileção pelos tatus (dados 

não publicados referentes ao censo da caça realizado nas 

comunidades monitoradas). Além disso, como não há diferença 

entre a composição de animais abatidos entre comunidades 

com média e alta pressão de caça (t = 1.345; p = 0.082), muito 

provavelmente a pressão de caça não é o fator que explica as 

diferenças encontradas.

Participação proporcional na biomassa caçada. Nas últi-

mas observações do estudo houve diferença na composição 

da biomassa obtida entre os níveis de intensidade de caça 

(Pseudo-F = 3.044; p = 0.003) (Figura 5). Os animais como o 

catitu (Pecari tajacu, 15.86%), o veado (Mazama spp., 12.96%) 

e a paca (12.95%) foram os que mais contribuíram para a 

Figura 3. Média e desvio padrão de tempo investido nos eventos de caça 
por comunidade no ano de 2015.

Figura 4. Análise de PERMANOVA para dados de abundância, com índice 
de similaridade de Bray-Curtis, de espécies caçadas por nível de intensidade 
de caça (alta, média e baixa) das comunidades monitoradas da RESEX 
Tapajós-Arapiuns referentes ao ano de 2015.
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diferença entre as comunidades com níveis de intensidade 

de caça média e baixa (t = 2.224; p = 0.003), isto é, totalizou 

41.77% de dissimilaridade. Registou-se biomassa abatida (kg) 

em nove vezes para o catitu e mais de três vezes para paca 

nas comunidades com intensidade de caça média comparada 

em comunidades com intensidade de caça baixa. Para o 

veado, observou-se aproximadamente o dobro de biomassa 

abatida nas comunidades com intensidade de caça baixa do 

que nas comunidades com intensidade média. Considerando 

que essas são espécies relativamente resilientes à pressão 

de caça e outras alterações antrópicas, presume-se que não 

sejam boas indicadoras do efeito da pressão de caça sobre 

as comunidades animais. Além disso, não houve diferença nas 

comparações de intensidade de caça média e alta (t = 1.432; 

p = 0.12) e alta e baixa (t = 1.106; p = 0.114). Dessa forma, esse 

resultado mostra que as diferenças entre as comunidades de 

animais caçados podem ser reflexo da diferença de estratégia 

de caça e não da pressão de caça local.

CONCLUSÃO

Os padrões gerais de uso da fauna na RESEX Tapajós-Arapiuns 

são os mesmos registrados em outras áreas de terra-firme da 

Amazônia, uma vez que os mamíferos de médio e grande porte 

permanecem como as espécies mais caçadas por populações 

rurais em território amazônico (Reis et al., 2019). Em um ano de 

monitoramento foi possível observar uma dissimilaridade na 

composição e biomassa de espécies abatidas em áreas com 

diferentes níveis de intensidades de caça, bem como do tempo 

investido nas ações das mesmas. Estes resultados podem ser 

reflexo das estratégias de caça (preferência de abate) emprega-

das pelas comunidades tradicionais e não necessariamente da 

alta intensidade de uso da fauna nas áreas de maior pressão de 

caça.  Além disso, ao considerar a existência de uma dinâmica de 

variação na captura das espécies da RESEX Tapajós-Arapiuns, é 

possível que aquelas mais sensíveis a sobrecaça, e que tenha sua 

população diminuída em uma determinada localidade, como áreas 

em alta intensidade de caça, sejam substituídas, temporariamente, 

por espécies com maior potencial reprodutivo e abundante até 

que possam ser caçadas novamente. Nesse caso, este padrão de 

captura das espécies oscila de acordo com a sua abundância ou 

capturabilidade no ambiente, mas esta só poderá ser percebida 

na RESEX por meio do programa de monitoramento da caça de 

subsistência. Até o momento, considera-se que o uso continuado 

da fauna na RESEX, a diversidade caçada (Reis et al., 2019) e 

a manutenção das espécies preferidas mais frequentemente 

abatidas (dados não publicados) podem indicar a possibilidade 

de a caça ser uma atividade realizada em bases sustentáveis.  

Entretanto, para que o uso continuado seja, de fato, realizado 

de forma sustentável precisa-se melhor compreender as formas 

de manejo tradicionalmente utilizadas. Assim como, de maneira 

conjunta, gerar conhecimento técnico e científico para propor 

alternativas novas de manejo, ou mesmo intervir nos sistemas 

já existentes, é importante para conservar a biodiversidade, as 

práticas de uso local e os costumes tradicionais.
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